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1. Diagnóstico estratégico 

1.1. Contexto e caracterização geral do Agrupamento de Escolas de Amares 

 

O Agrupamento de Escolas de Amares (AEAmares) obteve a sua configuração atual no ano de 2012 por 

fusão do Agrupamento pré-existente com a Escola Secundária de Amares, passando a constituir a única 

entidade pública do concelho em que se ministram a educação pré-escolar e os ensinos básico e secundário. 

 

Quadro I ς Estabelecimentos de ensino do Agrupamento de Escolas de Amares 

Estabelecimentos 
Localidade de 

Amares 
Níveis de ensino 

Escola Secundária de Amares Besteiros 

3.º ciclo do Ensino Básico (EB3), Cursos de 
Educação e Formação (CEF), Ensino 
Secundário (ES) com cursos científico-
humanísticos, Cursos Profissionais (CP), Cursos 
de Educação e Formação de Adultos (EFA), 
Unidades de Formação de Curta Duração e 
Formação e Qualificação de adultos - Centro 
Qualifica (CQ). 

Escola Básica de Amares Ferreiros 
2.º e 3.º ciclos do ensino básico (EB23), Cursos 
de Educação e Formação (CEF). 

Centro Escolar de Bouro Bouro (Santa Maria) 

Educação pré-escolar e 1.º ciclo do Ensino 
Básico (EB1). 

Centro Escolar de Caldelas Caldelas  

Centro Escolar de Dom Gualdim Pais Amares 

Centro Escolar de Ferreiros Ferreiros 

Centro Escolar Vale do Cávado Lago 

Centro Escolar Vale do Homem  Rendufe 

 

Quadro II ς População escolar no ano letivo 2017/2018 

 Pré-escolar 1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo Secundário CP CQ EFA Total 

N.º de alunos 286 619 324 526 259 170 118 118 2208 

(*) 

N.º de turmas 14 29 15 23 11 7 (**)  1 92 

 

* Em termos escolares, estes dados revelam uma redução global de 14 % face ao número de crianças e alunos que 

frequentavam o Agrupamento em 2013/14. Considerando as atuais crianças e alunos do AEAmares, 97 % são residentes 

no concelho de Amares e 3 % residem em concelhos vizinhos. Verifica-se que 36 % dos alunos beneficiam de auxílios 

económicos no âmbito da ação social escolar. 
 

** em termos de qualificação de adultos, no ano de 2017, passaram pelo Centro Qualifica 118 adultos, tendo 44 sido 

encaminhados para processo de RVCC, 36 encaminhados para outras ofertas de formação/ certificação e 3 foram 

certificados. Em 2015 e 2016 funcionou o CQEP, Centro para a Qualificação e o Ensino Profissional. 
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Quadro III ς Evolução dos resultados académicos no último quadriénio 2013/2014 a 2016/2017 

Ensino Básico - transição/aprovação 

Mantiveram Melhoraram 

1º ciclo (98,81% para 98,92%) 
 

2º ciclo (74,2% para 94,7 %) 
3º ciclo (86,6% para 92,5%.) 

 

Quadro IV ς Evolução dos resultados académicos no último quadriénio 2013/2014 a 2016/2017 

Ensino Básico - sucesso pleno  

Pioraram Melhoraram Pioraram 

1º ciclo (90,47% para 84,41%)*  2º ciclo (41,2% para 60,46%) 3º ciclo (64,4 % para 55,27 %) 

           *Relativamente ao 1º ciclo, os dados apresentados referem-se ao sucesso pleno (4ºano) e é 

referente aos anos letivos 2014.15 e 2016.17. 

 

Quadro V ς Evolução dos resultados académicos no último quadriénio 2013/2014 a 2016/2017 

9º ano ς Provas Finais 

 
Português  Matemática 

Média Escola Média Nacional Média Escola Média Nacional 

2013-14 54,9 % 55 % 52,7 % 53 % 

2014-15 55,1 % 58 % 40 % 48 % 

2015-16 53,1 % 57 % 38,6 % 47 % 

2016-17 58,7% 58% 50% 53%  

 

Quadro VI ς Evolução dos resultados académicos no último quadriénio 2013/2014 a 2016/2017 

Ensino Secundário ς Exames (1) 

Disciplina 

2016-2017 2015-2016 2014-2015 2013-2014 

Resultados 
Externos 

(de 0 a 200) 

Média 
Nacional 

(de 0 a 200) 

Resultados 
Externos 
(de 0 a 200) 

Média 
Nacional 
(de 0 a 200) 

Resultados 
Externos 
Média 
(0-200) 

Média 
Nacional 
(de 0 a 200) 

Resultados 
Externos 
Média 
(0-200) 

Média 
Nacional 
(de 0 a 200) 

Biologia -
Geologia 

101 103 113 101 96 89 118 110 

F.Q. - A 90 99 105 111 105 99 81 92 

Geografia A 116 110 103 113 103 112 109 109 

M.A.C.S. 100 101 109 114 97 123 114 90 

Filosofia 126 107 141 107 106 108 - - 

Economia A 128 121 110 110 - - 77 92 

Francês - 118 93 98 - - - - 

Inglês - 119 139 132 - - - - 

Português 109 111 108 108 108 110 117 116 

Matemática A 92 115 114 112 86 120 66 92 

História A 93 103 126 95 105 107 99 99 

(1) Os valores apresentados referem-se a uma escala de avaliação de 0 a 200 pontos 
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Quadro VII ς Docentes 

Vinculação 
(Número de docentes) 

Quadro de agrupamento 
180 

Outros quadros 
36 

Contratados 
27 

Habilitações 
(Número de docentes) 

Licenciatura 
205 

Mestrado 
37 

Doutoramento 
1 

 

Quadro VIII ς Não Docentes - Função 

Função 
(Número de não 

docentes) 

Técnico Superior 
Centro de Qualificação 

Psicólogos Assistentes técnicos Assistentes operacionais 

 
2 2 

7 (Câmara Municipal) 
 +  

7 (Ministério da Educação) 

62 (Câmara Municipal)  
+ 

26 (Ministério da Educação) 

 

Quadro IX ς Não Docentes ς Experiência profissional (anos) 

Anos de 

experiência 
<1ano 

Entre 1 e 10 

anos 

Entre 10 e 20 

anos 

Entre 20 e 30 

anos 
> 30 anos 

Número de 

não docentes 
4 0 33 49 20 

 

O AEAmares conta com uma Associação de Pais e Encarregados de Educação que tem desenvolvido 

uma atividade globalmente meritória, numa conceção de escola mais participada e aberta ao meio envolvente. 

Também os alunos da Escola Secundária têm uma Associação de Estudantes que participa regularmente na 

vida da escola. Em cada ano letivo são eleitos os órgãos desta associação, envolvendo alunos dos diferentes 

níveis de escolaridade. 

 

Análise interna 

Pontos fortes: 

a) Medidas de promoção do sucesso educativo; 

b) Os alunos têm uma cultura de cidadania cada vez mais enraizada; 

c) Elevado número de professores do quadro da escola há muitos anos; 

d) Reconhecimento do mérito académico, desportivo e humano dos alunos; 

e) Inúmeras distinções recebidas por grupos de alunos em iniciativas exteriores à escola (ex: Robótica, 

Desporto Escolar - Voleibol, Clube da FlorestaΧύ; 

f) Excelente relação de trabalho entre Direção, professores, funcionários e alunos; 

g) Ações de dinamização cultural, artística, desportiva, social, vocacional, intercâmbios e/ou parcerias de 

desenvolvimento profissional; 

h) O Agrupamento possui publicações de divulgação das suas atividades ou iniciativas; 

i) Associação de Pais e Encarregados de Educação e Associação de Estudantes ativos e colaborantes; 

j) Existência de uma cultura de autoavaliação que se tem vindo a consolidar e com maior participação da 

comunidade educativa nos últimos anos; 

k) Os alunos dos cursos de informática têm feito algum trabalho de conservação e manutenção dos 
materiais informáticos, tentando minimizar as fragilidades; 
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l) Os centros escolares são considerados centros atrativos, com mobiliário e outros materiais didáticos 

novos, com boas condições de trabalho, ao nível dos espaços de sala de aula e de salas para trabalho 
de docentes, bem como, na sua maioria, de espaços exteriores bem cuidados e atrativos para os alunos 
e sala polivalente para determinados eventos;  

m) A existência de Bibliotecas Escolares em todos os estabelecimentos de ensino, integradas na RBE - Rede 
de Bibliotecas Escolares; 

n) O reconhecimento do Agrupamento, pelo PNL ς tƭŀƴƻ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ [ŜƛǘǳǊŀΣ ŎƻƳƻ !ƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻ άŀ 
LerҌέΤ 

o) !ǘǊƛōǳƛœńƻ ŀƻ !ƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻ Řƻ ά{Ŝƭƻ ŘŜ 9ǎŎƻƭŀ {ŀǳŘłǾŜƭέ ς nível 1; 
p) Bom ambiente educativo, partilha e cooperação entre os professores; 
q) A mobilização de recursos específicos de apoio à aprendizagem e inclusão (recursos humanos: 

docentes de educação especial, psicólogos, técnicos especializados e assistentes operacionais; recursos 
organizacionais: centro de apoio à aprendizagem; Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva 
(EMAEI); Centro de Recursos de Tecnologia da Informação e Comunicação (CRTIC) de Viana do Castelo; 
recursos da comunidade: Equipa Local de Intervenção 1 (ELI) de Amares, Equipa de Saúde Escolar do 
Agrupamento dos Centros de Saúde/Unidade Local de Saúde (ACES/ULS), Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens (CPCJ), Segurança Social e Serviço de Emprego e Formação Profissional, Centro de 
Recursos para a Inclusão (CRI) e parcerias com empresas locais para desenvolvimento do Plano 
Individual de Transição (PIT) dos alunos com medidas adicionais. 

r) O exercício do direito dos pais ou encarregados de educação à participação e à informação 
relativamente a todos os aspetos do processo educativo do seu educando. 

 

Pontos fracos:  

a) Elevado número de alunos com dificuldades de aprendizagem e falta de competências de estudo; 

b) Resultados externos baixos na disciplina de Matemática, no 9º ano e 12º ano, e Físico-Química - 11º 

ano;  

c) A débil articulação e sequencialidade entre os vários ciclos do ensino básico e o ensino secundário e 

dentro dos anos de cada ciclo; 

d) Difícil conciliação entre a diversidade da oferta formativa, atendendo à realidade comercial e industrial 

do concelho, aos interesses dos alunos e aos recursos humanos e físicos disponíveis;  

e) Baixo número de docentes para apoio e acompanhamento de alunos com medidas de suporte à 

aprendizagem e à inclusão e carência de assistentes operacionais com formação adequada para 

trabalhar com estes alunos;  

f) Instalações e equipamentos a necessitarem de intervenção estrutural e urgente (os casos mais 

urgentes encontram-se na escola secundária - pavilhão gimnodesportivo, laboratórios de Biologia e 

Geologia e rede de abastecimento de água, entre outros);  

g) Reduzido aproveitamento do potencial das bibliotecas dos centros escolares; 

h) O baixo índice de envolvimento dos encarregados de educação nas diferentes atividades e formações 

que são propostas pelo Agrupamento (com exceção do pré-escolar e do 1º ciclo), com o objetivo de 

ajudar num maior e melhor acompanhamento familiar da vida escolar dos alunos. 

 

Análise Externa  

Ameaças 

a) Existem situações familiares de alguma gravidade devido a condições socioeconómicas muito 
desfavoráveis (59,2% dos alunos tem escalão A ou B) resultantes de desemprego e fraca qualificação 
académica e profissional, entre outros, com aumento das situações de carência social e económica;  
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b) Existência de famílias problemáticas, dando origem a numerosos casos de sinalização de crianças e 

jovens junto da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) de Amares; 

c) Demasiado tempo que as organizações superiores exteriores à escola levam a resolver e comunicar 

decisões; 

d) Progressiva burocratização do trabalho docente, amputando a necessária disponibilidade para a 
função docente propriamente dita; 

e) Restrições financeiras por parte da administração central, com perda de receitas no orçamento do 
Agrupamento, particularmente visível ao nível da atualização e manutenção de equipamentos 
informáticos; 

f) Legislação e política da administração central de contenção dos investimentos que condicionam 
sobremaneira uma oferta educativa mais adequada às necessidades da região e aos anseios da 
comunidade educativa.  

g) O elevado número de alunos por turma, com os novos pressupostos da escola inclusiva, poderá 
condicionar a implementação efetiva das medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão.  

 
 

Oportunidades 

a) Os encarregados de educação revelam conhecer os documentos que regem o Agrupamento (Projeto 

Educativo, Regulamento Interno, Estatuto do Aluno, Pƭŀƴƻ !ƴǳŀƭ ŘŜ !ǘƛǾƛŘŀŘŜǎΣΧύΤ 

b) Projetos, programas e ou atividades em que o Agrupamento tem reconhecida valorização a nível 

regional, nacional e internacional (Voleibol, ESARobots, Clube da Solidariedade e do Voluntariado, 

Missão Amares ΧύΤ 

c) A disponibilidade de instituições e organizações exteriores ao Agrupamento para colaborarem em 

ações de promoção do sucesso escolar dos alunos, no desenvolvimento de projetos e na criação de 

dinâmicas de interação entre a comunidade e o Agrupamento; 

d) Parcerias com instituições do ensino superior, com instituições, empresas e outras entidades da 
comunidade, facilitadoras de uma formação diferenciada e orientada para a inserção na vida pós 
escolar;  

e) Corpo docente estável e, por consequência, propiciador de um profícuo trabalho de continuidade 
pedagógica. 

f) O potencial de desenvolvimento da Rede de Bibliotecas de Amares, formada entre as Bibliotecas 
Escolares, a Biblioteca Municipal Francisco de Sá de Miranda e a Biblioteca do ISAVE. 

g) Existência de equipas de trabalho disponíveis e colaborativas nas diversas dimensões e missões do 
Agrupamento 

h) !ǎ ŦƻǊœŀǎ ǇƻƭƛŎƛŀƛǎ όDbwΣ t{tΣ 9ǎŎƻƭŀ {ŜƎǳǊŀΣΧύ ǘşƳ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘƻ ŀœƿŜǎ ǇŀǊŀ ŜǾƛǘŀǊ ŎƻƳǇƻǊtamentos 

ilícitos; 
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2. Lema, Missão, Visão e Valores  

O nosso lema: ά! /ŀƳƛƴƘƻ Řƻ ƳǳƴŘƻ Ŝ Řƻ ŦǳǘǳǊƻέ 
 
Missão: 

O Agrupamento de Escolas de Amares tem como missão desenvolver um ensino de qualidade que 

induza a formação integral de cidadãos responsáveis e participativos, preparados para a aprendizagem ao 

longo da vida, capacitando-os para uma integração harmoniosa e responsável numa sociedade complexa e 

globalizada, em constante mudança.  

Assume também como essencial a preocupação em consolidar uma identidade própria, no respeito e 

na salvaguarda da individualidade e do contexto de cada um dos estabelecimentos que constituem esta 

unidade orgânica, promovendo a educação integral, a qualidade das aprendizagens, a articulação com os 

contextos reais de trabalho, a cidadania ativa e a divulgação e projeção do Agrupamento dentro e fora da 

dimensão local. 

 

Visão:  

O Agrupamento de Escolas de Amares assume-se como uma instituição pública comprometida com a 

formação integral de crianças, jovens e adultos, a cultura, a qualidade, a inclusão, a cidadania e a inovação. 

Vemos na escola o instrumento mais eficaz para que cada um construa a sua identidade própria, onde os 

alunos aprendam a ser, trabalhar, respeitar e valorizar o outro e o planeta em que vivem. Uma escola que 

fomenta a autonomia, a criatividade, o espírito crítico e a aquisição de novos conhecimentos, desafiando 

permanentemente os alunos a ultrapassarem os seus limites. Uma escola com valores que apostam no 

desenvolvimento e na consolidação das aprendizagens escolares e na promoção da cidadania de forma a 

consolidar a Missão do Agrupamento.  

 
Valores: 

 Assumimos como nossos os seguintes valores fundamentais, que deverão nortear a ação de todos os 

agentes educativos:   

¶ Responsabilidade ς respeitar-se a si mesmo e aos outros e a instituição a que pertence; saber agir 

ética e responsavelmente, consciente da obrigação de responder pelas próprias ações; ponderar as 

ações próprias e alheias em função do bem comum; 

¶ Excelência e exigência ς Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; ser perseverante 

perante as dificuldades; ter consciência de si e dos outros; ter sensibilidade e ser solidário para com os 

outros; 

¶ Curiosidade, reflexão e inovação ς querer aprender mais; desenvolver o pensamento reflexivo, crítico 

e criativo; procurar novas soluções e aplicações; 

¶ Cidadania e participação ς demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 

com os direitos humanos fundamentais; resolver conflitos segundo princípios de respeito do outro e 

das diferenças; ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor; 

¶ Liberdade ς manifestar a autonomia pessoal centrada nos valores humanos, na democracia, na 

cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha e no bem comum. 

¶ Inclusão - o direito de todas as crianças e alunos ao acesso e participação, de modo pleno e efetivo, 

aos mesmos contextos educativos.  
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3. Princípios e linhas de orientação organizacional, pedagógica e curricular 
 
3.1. Princípios organizacionais e pedagógicos que orientam a ação do Agrupamento 

O Agrupamento de Escolas de Amares pretende trabalhar para que esta organização possa continuar a 

elevar os níveis de qualidade e excelência, em termos pedagógico-didáticos, e no domínio da administração e 

gestão, no seu reconhecimento público e na formação plena das crianças e jovens que nela habitam. 

Estabelecem-se como princípios orientadores gerais os abaixo mencionados: 

Ʒ Trabalhar para ser uma instituição pública comprometida com a formação integral de crianças, jovens e 

adultos, a cultura, a qualidade e a inovação, priorizando-se a inclusão, a cooperação, a responsabilidade, a 

criatividade e o espírito crítico e empreendedor;  

Ʒ Assumir como missão a prestação de um serviço educativo de qualidade que permita potenciar as 

capacidades de cada aluno e o aumento de oportunidades de sucesso para todos; 

 Ʒ Garantir os princípios de equidade e igualdade no acesso à educação, dando particular atenção às 

situações de risco de marginalização e/ou exclusão a nível educativo, emocional e social; 

Ʒ Privilegiar as estratégias de diferenciação pedagógica e o recurso a metodologias inovadoras no processo 

de ensino e aprendizagem, de modo a proporcionar a todos o desenvolvimento das suas competências 

individuais; 

Ʒ Atender às diversidades culturais existentes, dentro e fora da escola, e fomentar a formação de cidadãos 

conscientes, responsáveis, intervenientes, tolerantes e solidários; 

Ʒ Promover a educação, a cidadania, o respeito pelo ambiente, nomeadamente a responsabilidade ecológica; 

ƷGarantir a formação global e humanista dos alunos no âmbito das diferentes literacias (da leitura, dos 

média, da informação, e outras), indispensáveis à compreensão e integração do mundo atual; 

Ʒ Desenvolver uma cultura de organização assente em princípios de legalidade (respeito integral das normas 

legais em vigor e dos normativos internos do Agrupamento) nos vários processos, situações e tomadas de 

decisão) e de democraticidade (respeito pelos elementares princípios democráticos, envolvendo todos os 

elementos da comunidade educativa); 

Ʒ Contribuir para que o ambiente entre toda a comunidade educativa seja cada vez mais enriquecedor e 

humanizante; 

Ʒ Criar condições que possam contribuir para um ensino de qualidade, permitindo aos seus jovens 

conquistar diversos sucessos académicos e uma educação que privilegie a dimensão cívica e humana; 

Ʒ Desenvolver ações com reflexo na melhoria dos resultados escolares (internos e externos), nas descidas 

das taxas de absentismo e na saída precoce dos alunos do sistema educativo (embora residual); 

Ʒ Incidir na articulação entre ciclos de ensino e entre os diversos docentes, de modo a incentivar a partilha e 

a organização de uma escola que procura os melhores resultados; 

ƷDisponibilizar, nas Bibliotecas Escolares, um serviço educativo orientado para a promoção da leitura, da 

informação e do conhecimento no processo formativo dos membros da comunidade educativa, numa 

perspetiva de aprendizagem ao longo da vida. 
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Ʒ Trabalhar no sentido de melhorar a disciplina dos alunos dentro e fora da sala de aula, procurando 

estratégias de formação que desenvolvam um espírito de cidadania e de cumprimento mais rigoroso das 

regras de conduta; 

Ʒ Continuar a investir num Plano Anual de Atividades diversificado, enriquecedor e com diversas ligações a 

toda a comunidade educativa e a diversas instituições do concelho; 

Ʒ Orientar os recursos humanos do Agrupamento para a promoção do sucesso escolar e educativo dos 

alunos, potenciando a autonomia responsável e a articulação entre a gestão e todas as estruturas educativas, 

a participação dos pais e encarregados de educação e a colaboração das demais instituições parceiras no 

âmbito do Plano Anual de Atividades; 

Ʒ Investir de forma sistemática no trabalho coletivo e colaborativo; 

Ʒ Criar um clima humano facilitador dum espírito de missão que pode e deve proporcionar um ambiente 

favorável à mudança e melhoria contínuas; 

Ʒ Desenvolver uma gestão financeira orientada por objetivos claros, sustentada em sistemas de informação 

e comunicação eficazes, na transparência de procedimentos e na racionalização e sustentabilidade dos 

recursos, de acordo com instruções e aprovação do Conselho Geral; 

Ʒ Promover uma cultura de preservação dos recursos e economia/poupança nos diversos setores; 

ƷTrabalhar na gestão eficiente dos recursos materiais, sem pôr em causa a qualidade do serviço prestado e 

das condições de trabalho de todos; 

Ʒ Investir na imagem do Agrupamento como instituição pública de referência, aberta, plural e inclusiva e 

como fator de coesão das várias escolas que a constituem, desenvolvendo uma identidade forte de 

Agrupamento; 

Ʒ Procurar que essa identidade seja reconhecida pela qualidade e relevância das atividades que desenvolve, 

do papel que tem em toda a comunidade, da participação em diversos eventos concelhios e de âmbito mais 

alargado, promovendo parcerias com agentes sociais, económicos, culturais e científicos, de forma consistente 

e eficaz; 

Ʒ Promover uma cultura de avaliação contínua e de autoavaliação, com vista à definição concreta de medidas 

que conduzam a um acréscimo na qualidade do serviço prestado pelo Agrupamento;  

Ʒ Promover ações que permitam melhorar o desempenho organizacional através da definição de planos de 

ação que contribuam para o incremento da qualidade, eficácia e eficiência do Agrupamento. 

 

3.2. Opções curriculares estruturantes 

Com vista ao desenvolvimento das áreas de competências consignadas no Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória, estabelecem-se as seguintes estratégias no desenvolvimento do planeamento 

curricular: 

3.2.1. Alternância, ao longo do ano letivo, de períodos de funcionamento disciplinar com períodos de 

funcionamento multidisciplinar, em trabalho colaborativo. 
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3.2.2. Desenvolvimento de trabalho prático ou experimental com recurso a desdobramento de turmas. 

3.2.3. Organização do funcionamento de disciplinas de um modo semestral. 

3.2.4. Implementação de equipas educativas. - Criação de Domínios de Autonomia Curricular (DAC) com base 

na metodologia de trabalho de projeto, alicerçados na área curricular de Cidadania e Desenvolvimento. 

3.2.5. Organização do apoio ao estudo e apoio educativo em grupos de desenvolvimento da autonomia dos 

alunos no processo de aprendizagem. 

3.2.6. Coadjuvação na oferta de Complemento à Educação Artística do 2º ciclo. 

3.2.7 Coadjuvação em contexto de sala de aula aos alunos cujas medidas de suporte à aprendizagem e à 

inclusão assim o exijam. 

 

3.3. Critérios gerais de constituição de turmas, organização de horários e distribuição de serviço 

3.3.1. Critérios de constituição de turmas 

 Na constituição de turmas, em particular, propõe-se obedecer aos seguintes princípios: 

a. Na constituição das turmas devem prevalecer critérios de natureza pedagógica definidos no Projeto 

Educativo do Agrupamento e aprovados, anualmente, em Conselho Pedagógico;  

b. Na constituição dos grupos/turmas são aplicados os normativos legais em vigor e o que o 

Agrupamento tiver regulamentado internamente (Regulamento Interno e/ou outros documentos);  

c. As turmas terão um número mínimo e máximo de alunos, de acordo com a legislação em vigor; 

d. A oferta curricular deverá ser bastante alargada, abrangendo várias propostas importantes para a 

população escolar do concelho, desde a idade pré-escolar à educação de adultos, priorizando a relação 

com o meio, as suas valências e instituições na definição dos percursos formativos a oferecer como 

estratégia de resposta aos interesses pedagógicos dos alunos, nomeadamente nas ofertas de caráter 

profissionalizante; 

e. Deve evitar-se ao máximo concentrar na mesma turma um número elevado de alunos retidos; estes 

devem ser distribuídos uniformemente pelas turmas; 

f. Os alunos irmãos devem integrar a mesma turma, salvo indicação em contrário do encarregado de 

educação 

g. Deve ser respeitada a heterogeneidade do público escolar, podendo, no entanto, a Direção, perante 

situações pertinentes e após ouvir o Conselho Pedagógico, atender a outros critérios que sejam 

determinantes para o sucesso escolar;  

h. Quaisquer indicações escritas dos Professores, Conselhos de Turma, Equipa Multidisciplinar de Apoio à 

Educação Inclusiva e Encarregados de Educação deverão ser objeto de atenção na constituição de 

turmas, desde que não contrariem a legislação e regulamentos em vigor; 

i. Na transição de ano ou de ciclo deve manter-se, sempre que possível, o núcleo turma, considerando 

adequadamente as propostas e/ou recomendações do docente titular de turma ou do Conselho de 

Turma; 

j. No pré-escolar, havendo necessidade de completar turmas, as crianças deverão ser colocadas nos 

respetivos grupos de acordo com a faixa etária mais próxima; 
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k. No 1º ciclo, sempre que possível, deve constituir-se turmas com alunos de um só ano de escolaridade; 

l. Na constituição das turmas do 1º ciclo deve ter-se em atenção as informações das docentes da 

educação pré-escolar;  

m. Os alunos com Português Língua Não Materna (PLNM) são organizados conforme os resultados 

obtidos na avaliação diagnóstica e equivalente nível de proficiência linguística, de forma a promover a 

eficaz inclusão no sistema de ensino; 

n. A constituição de turmas no ensino profissional e a seriação dos alunos obedece aos normativos legais 

e às orientações aprovadas para cada ano letivo pelos serviços competentes e pelo Conselho 

Pedagógico; 

o. O Centro Qualifica encaminha, orienta os adultos para as ofertas mais adequadas ao seu perfil e faz o 

reconhecimento e validação de competências dos adultos da região. O Agrupamento tem tido em 

permanência o funcionamento de cursos de Educação e Formação de Adultos (EFA) e Unidades de 

Formação de Curta Duração. Dever-se-á, também, procurar dar as melhores respostas para a 

concretização das aprendizagens e projetos de vida dos alunos com necessidade de medidas de acesso 

à aprendizagem e à inclusão. 

 

 

3.3.2. Critérios gerais para a elaboração de horários e distribuição de serviço 

No âmbito da distribuição de serviço docente, a Direção estabelece como prioridade a importância 

fulcral do aluno na escola, pelo que as preferências dos docentes apenas serão tidas em conta quando não 

colidam com os objetivos defendidos no Projeto Educativo do Agrupamento, e enquanto instituição, não 

prejudiquem o seu bom funcionamento, nem contrariem as disposições legais e regulamentares.  

A elaboração de horários e a distribuição de serviço sustentam-se nos seguintes princípios gerais: 

 1. A responsabilidade final da elaboração dos horários e consequente distribuição de serviço é da 

competência da Direção; 

 2. A elaboração de horários dos alunos, dos professores e dos assistentes operacionais e técnicos obedecerá, 

primordialmente, a critérios de ordem pedagógica;  

3. Na elaboração de horários priorizar-se-ão os interesses dos alunos e da escola, no respeito inequívoco dos 

normativos legais em vigor e do Regulamento Interno;  

4. Tentar-se-á manter a continuidade do professor na turma, desde que não haja motivos que aconselhem a 

sua substituição (situações registadas em documentos oficiais ou apresentadas à Direção); 

 5. Na distribuição de serviço será tida em linha de conta a adequação do perfil do professor às necessidades 

da turma, designadamente quanto àquelas que apresentem problemas de assiduidade, indisciplina, insucesso 

repetido, ou outras; 

6. A distribuição de níveis pelos vários professores do grupo/disciplina deverá ser a mais equilibrada possível, 

considerando sempre as opiniões dos grupos disciplinares e departamentos curriculares; 

7. As disciplinas sujeitas a exame nacional/prova final deverão ter aulas, preferencialmente, no período da 

manhã; 
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8. Na distribuição de serviço dos assistentes operacionais deverá ser tida em linha de conta a adequação do 

seu perfil às necessidades organizacionais e funcionais do estabelecimento de ensino onde irá exercer funções; 

9. O Pessoal Não Docente executará o serviço que lhe for distribuído de acordo com as necessidades do 

Agrupamento, no respeito pelos respetivos estatutos profissionais; 

10. No interesse dos funcionários, será assegurada, tanto quanto possível e de forma equitativa, a rotatividade 

das tarefas; 

11. Os horários do Pessoal Não Docente são nominais e afixados no expositor a ele destinado; 

12. A Direção é competente para proceder às alterações de horário e de tarefas atribuídas, de acordo com os 

interesses do Agrupamento; 

13. As alterações de horários referidas no número anterior devem ser comunicadas aos interessados com, pelo 

menos e por norma, пу ƘƻǊŀǎ ŘŜ ŀƴǘŜŎŜŘşƴŎƛŀΣ ŜȄŎŜǘǳŀƴŘƻπǎŜ ƻǎ Ŏŀǎƻs de manifesta urgência em que este 

procedimento poderá ser antecipado. 

14. O mesmo se aplica à marcação dos respetivos períodos de férias. 
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4. Objetivos estratégicos e Metas 

Num contexto de escola comprometida com a formação integral, tendo em conta as aprendizagens, o 

desenvolvimento de competências e o sucesso pleno do indivíduo, pretende-se dar respostas efetivas às 

necessidades dos dias de hoje, numa perspetiva de educação transversal e de crescimento globalizante do 

Agrupamento. 

É essencial fomentar valores que, ao longo dos tempos, foram alterados e reajustá-los à constante 

mutação da realidade.  

De acordo com os relatórios da Equipa de Coordenação da Autoavaliação, os documentos 

estruturantes deste Agrupamento e identificadas as situações problemáticas, definiram-se os seguintes 

Objetivos Estratégicos e Metas: 

Objetivos estratégicos 

1. Garantir um serviço educativo de qualidade para todos; 

2. Promover valores universais e inalienáveis, formando cidadãos autónomos, reflexivos, responsáveis 

e interventivos; 

3. Desenvolver uma identidade e imagem próprias do Agrupamento, estabelecendo uma ligação 

estreita com a comunidade educativa. 

 

Metas 

Pretendemos uma instituição com constante preocupação de oferta de um serviço de qualidade, capaz 

de se autoavaliar e autorregular, de reconhecer e trabalhar na resolução dos seus problemas e valorizar as 

suas qualidades e boas práticas. 

Tendo presente estas grandes linhas de orientação, o Projeto Educativo do Agrupamento tem como 

compromisso as metas a seguir enunciadas relativamente a cada um dos objetivos estratégicos definidos:  

 

Objetivo estratégico 1  

Garantir um serviço educativo de qualidade para todos 

1.1 - Elaborar o Plano Anual de Atividades e o Plano Plurianual de Atividades sustentados em atividades de 

impacto que envolvam os parceiros educativos e contribuam decisivamente para a melhoria das 

aprendizagens: 

Á Apresentar trimestralmente ao Conselho Pedagógico e ao Conselho Geral os relatórios trimestrais de 

autoavaliação da implementação do Plano Anual de Atividades e dos resultados académicos; 

Á Apresentar anualmente ao Conselho Pedagógico e ao Conselho Geral o Relatório de Autoavaliação da 

Implementação do Plano Plurianual de Atividades 

Á  Apresentar anualmente ao Conselho Pedagógico o Relatório de Autoavaliação da Implementação do 

Plano de Formação; 
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1.2 - Promover atividades, projetos inovadores e ações de dinamização cultural, que envolvam docentes e 

alunos, articulando-os com os conteúdos do currículo e entre ciclos:  

Á Realizar, anualmente, pelo menos duas reuniões entre ciclos de ensino/disciplinas para assegurar uma 

efetiva articulação curricular entre anos/ciclos de ensino; 

Á Promover, nas Bibliotecas Escolares, iniciativas de dinamização e promoção da leitura e das literacias, 

orientadas para os alunos de todos os níveis de ensino e realizadas em articulação com os docentes.  

Á Maior articulação entre os diversos ciclos e níveis de ensino, com realização de atividades de parceria.  

1.3 - Melhorar a qualidade e a segurança dos espaços físicos e recursos materiais recursos tecnológicos e 

respetiva manutenção, tendo em conta, entre outros aspetos, que a organização dos espaços escolares, 

interiores e exteriores, deve ser sustentada nas caraterísticas e interesses dos alunos: 

Á Apetrechar os espaços do Agrupamento organizados para o Centro de Apoio à Aprendizagem para 

desenvolver atividades da vida diária entre outras, para os alunos com medidas de suporte à 

aprendizagem e à inclusão; 

Á Reunir três vezes por ano a assembleia de delegados de turma; 

1.4 - Garantir a missão das Bibliotecas Escolares enquanto espaço de promoção da inovação pedagógica e da 

implementação de novas metodologias na estruturação das situações de ensino-aprendizagem e no 

desenvolvimento do currículo e enquanto plataforma de acesso informacional da comunidade educativa 

através da seleção, organização e disponibilização de recursos documentais em diferentes suportes para apoio 

a atividades curriculares, não curriculares e de lazer. 

 

1.5 ς Promover a atualização dos recursos humanos (docentes, não docentes e outros técnicos) e promover a 

sua atualização científica, pedagógica e técnica, bem como melhorar o envolvimento dos pais e encarregados 

de educação na vida escolar dos alunos, promovendo a formação parental para a promoção do sucesso 

escolar: 

Á Formação contínua de: 

V Pessoal docente 

Diligenciar no sentido de que todos os docentes possam ter formação: 

Á nas suas áreas científicas; 

Á ƴŀǎ łǊŜŀǎ ŘŜΥ άŀǾŀƭƛŀœńƻ ŦƻǊƳŀǘƛǾŀ Řŀǎ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƴǎέΣ άǇŜǊŦƛƭ Řƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ƴƻ Ŧƛƴŀƭ Řŀ 

escolaridade obrigatória e suas implicações na organização das aprendizagens e na 

ŀǾŀƭƛŀœńƻέ e no âmbito da cidadania; 

Á na área da utilização das TIC aplicadas ao ensino-aprendizagem; 

 

V Pessoal não docente 

            Diligenciar no sentido de que o pessoal não docente possa ter formação: 

Á assistentes operacionais  - formação específica nas áreas identificadas como 

prioritárias no Relatório de Final Global de Autoavaliação do Agrupamento ς dez.2017 

e também da cidadania;  

Á assistentes técnicos - formação específica em áreas identificadas como prioritárias, em 

função das suas necessidades profissionais e das necessidades de organização e 

funcionamento do Agrupamento; 

Á  
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V Pais/EE: 

Á assegurar a oferta aos pais/EE de formação prioritária nas áreas abaixo identificadas: 

- ά{ŜƎǳǊŀƴœŀ ƴŀ ƛƴǘŜǊƴŜǘ Ŝ ƴŀ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ ǊŜŘŜǎ ǎƻŎƛŀƛǎέΤ 

- Sensibilizar os pais/EE para a educação inclusiva; 

- ά/ǳƛŘŀŘƻǎ ōłǎƛŎƻǎ ŘŜ ƘƛƎƛŜƴŜΣ ǎŀǵŘŜ Ŝ ŀƭƛƳŜƴǘŀœńƻ ǎŀǳŘłǾŜƭέΤ 

- άLƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀ Řŀ ƭŜƛǘǳǊŀ ƴƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Řŀ ƭƛƴƎǳŀƎŜƳ Ŝ Řŀ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳ ǇŀǊŀ ƻ 

ǎǳŎŜǎǎƻ ŜǎŎƻƭŀǊέΤ 

- άIłōƛǘƻǎ ŘŜ vida saudável ς importância da qualidade do sonoέ; 

Á garantir uma maior participação dos pais/EE dos alunos de cada ciclo de ensino, nas 

diversas formações do Agrupamento; 

 

1.6 - Consolidar práticas sistemáticas de autoavaliação, dando continuidade ao trabalho desenvolvido pela 

Equipa de Coordenação da Autoavaliação, articulando aquelas com a elaboração e desenvolvimento de planos 

de melhoria para o Agrupamento, tendo em conta também um olhar dirigido ao futuro no que toca à 

diminuição da população escolar (entre 2012 e 2018 a população escolar do Agrupamento diminuiu em cerca 

de 15%): 

Á Reunir anualmente, pelo menos duas vezes, os departamentos curriculares e os grupos disciplinares 

para analisar as questões relacionadas com a autoavaliação; 

1.7 - Promover a intervenção precoce de uma equipa multidisciplinar (constituída por docentes da educação 

especial, psicólogo, terapeutas e/ou outros técnicos/especialistas) de modo a acompanhar as crianças que 

necessitam de uma resposta atempada face às potenciais dificuldades do seu percurso escolar:  

Á Melhorar em 10 % a capacidade de resposta atempada às crianças que necessitam de cuidados de 

intervenção pela equipa multidisciplinar;  

1.8 - Promover o acompanhamento de situações familiares de alguma gravidade devido a condições 

socioeconómicas desfavoráveis e resultantes do desemprego, de problemas de álcool e fraca qualificação 

académica e profissional dos pais, entre outros, com influência no percurso escolar dos alunos:  

Á Aumentar em, pelo menos 10 % ao ano, a capacidade de resposta atempada às crianças/alunos cuja 

situação familiar necessita de resposta adequada;  

1.9 ς Melhorar os resultados escolares:  

Á Manter ou superar a taxa média de transição/aprovação registada no 1º ciclo (4ºano), em 2016.17 

(98%); 

Á Manter ou superar a taxa média de transição/aprovação registada no 2º ciclo (6ºano), em 2016.17 

(94%); 

Á Manter ou superar a taxa média de transição/aprovação registada no 3º ciclo (9ºano), em 2016.17 

(92%); 

Á Manter acima da média nacional os resultados do Agrupamento na prova final de 9.º ano ς Português; 

Á Colocar em linha com a média nacional os resultados do Agrupamento na prova final de 9.º ano ς 

Matemática; 

Á Colocar em linha com as médias nacionais ou acima os resultados das disciplinas do ensino secundário 

sujeitas a exames nacionais; 

Á Melhorar a percentagem dos alunos que concluem o ensino profissional em 3 anos. 
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1.10 ς Garantir que a orientação vocacional de alunos seja pautada por um esclarecimento cabal e criterioso 

das ofertas formativas disponíveis e das possibilidades de formação existentes: 

 

Á Reunir, pelo menos duas vezes ao longo do terceiro período, a equipa responsável pela orientação 

vocacional com os alunos do 9º ano, para esclarecimento cabal e criterioso das ofertas formativas 

disponíveis e das possibilidades de formação existentes;  

 

1.11 ς Encontrar formas de combater a progressiva burocratização do trabalho docente, amputando a 

necessária disponibilidade para a função docente propriamente dita. 

 

 

Objetivo estratégico 2 

Promover valores universais e inalienáveis, formando cidadãos autónomos, 

reflexivos, responsáveis e interventivos 

2.1 - Criar hábitos de disciplina, rigor e exigência: 

Á Reduzir anualmente em 10% o número de procedimentos disciplinares e de medidas corretivas e 

sancionatórias; 

2.2 - Implementar a abordagem transdisciplinar nas várias áreas de competências, indo ao encontro das 

orientaçƿŜǎ ǉǳŜ ŎƻƴǎǘŀƳ Řƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ άǇŜǊŦƛƭ Řƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ƴƻ Ŧƛƴŀƭ Řŀ ŜǎŎƻƭŀǊƛŘŀŘŜ ƻōǊƛƎŀǘƽǊƛŀέΥ  

Á Incrementar a articulação horizontal, vertical e transversal do currículo; 

Á Implementar momentos de reflexão entre professores, no sentido de apoiar a incrementação da 

articulação horizontal, vertical e transversal;  

Á Fomentar a participação dos alunos na construção do perfil do aluno à saída da escolaridade 

obrigatória do AE Amares, a partir de assembleias de delegados de turma com periodicidade 

trimestral. 

2.3 - Acompanhar os alunos na vida escolar por equipas de tutoria e outras: 

Á Aumentar, em pelo menos 10 % ao ano a capacidade de resposta às necessidades de 

acompanhamento efetivo do número de alunos em regime tutorial; 

2.4 - Incentivar e valorizar campanhas de educação cívica, ambiental e de promoção dos valores da 

solidariedade, do voluntariado e da responsabilidade; 

Á Aumentar, em pelo menos 10 % ao ano, o número de alunos envolvidos nas atividade dos clubes 

(Voluntariado, Clube da Floresta) em todos os ciclos de ensino e secundário; 

Á Aumentar a oferta de iniciativas e atividades no âmbito do referido acima; 

2.5 - Combater o absentismo, a desmotivação e a desvalorização da escola no seu papel fundamental e 

insubstituível de consolidação da sociedade democrática, baseada no conhecimento, na justiça social, na 

igualdade, na solidariedade e em princípios sociais e éticos. 

Á Manter as taxas de abandono e desistência nos níveis residuais registados em 2017.18; 
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2.6 ς Valorizar o papel individual, social e cívico dos vários quadros (de mérito, de excelência, de valor-humano 

e desportivo), porque contribuem para dar realce ao melhor desempenho dos alunos e às suas práticas: 

Á Aumentar, em pelo menos 10 % no triénio, o número de alunos que têm integrado os quadros de 

mérito e excelência e os quadros de mérito humano e desportivo, em todos os ciclos de ensino e 

secundário. 

 

Objetivo estratégico 3  

Desenvolver uma identidade e imagem próprias do Agrupamento, estabelecendo 

uma ligação estreita com a comunidade educativa 

3.1 - Dinamizar a página/plataforma do Agrupamento de divulgação das atividades/ações na comunidade 

educativa: 

Á Manter a publicação mensal do e.boletim do Plano Anual de Atividades; 

Á Promover nas redes sociais maior divulgação das atividades marcantes do PAA e da oferta formativa 

do Agrupamento; 

Á Promover a criação de uma publicação anual; 

3.2 - Promover protocolos e parcerias geradoras de projetos e atividades inovadoras, contribuindo para a 

integração dos alunos na vida ativa: 

Á Aumentar anualmente os protocolos existentes para a integração dos alunos na vida ativa; 

Á Criar novas parcerias para o desenvolvimento de projetos e atividades inovadoras; 

Á Promover a prática de atividades culturais, recreativas e desportivas, para divulgar as dinâmicas do 

Agrupamento; 

Á Promover atividades/projetos com empresas para divulgar as potencialidades dos alunos com 

adaptações curriculares significativas criando mecanismos de acompanhamento e projeção para a vida 

pós-escolar; 

3.3 - Articular os conteúdos do currículo com o meio envolvente e criar relações de modo a aprender com 

ŜǎǘŜΤ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊΣ ǘŀƴǘƻ ǉǳŀƴǘƻ ǇƻǎǎƝǾŜƭ άŎƻƳǇƻƴŜƴǘŜǎ ƭƻŎŀƛǎ Řƻ ŎǳǊǊƝŎǳƭƻέΣ ǇƻǘŜƴŎƛŀƴŘƻ ƻ ƳŜƛƻ ƭƻŎŀƭ ŎƻƳƻ 

fator e instrumento de aprendizagem: 

Á Criar, em cada um dos ciclos do ensino básico (1º, 2ºe 3º) um projeto/programa/tópico 

κǘŜƳŀκǎǳōǘŜƳŀΧΣ ŀ ŎƻƴǎǘŀǊ ŘŜ ŀōƻǊŘŀƎŜƳ ƻōǊƛƎŀǘƽǊƛŀ ƴŀ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ Řƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ ŜƳ ŜȄŜŎǳœńƻ 

de disciplinas do currículo (ex.: Estudo do Meio/História e Geografia de Portugal/História e Geografia); 

Á Aumentar anualmente em 10 % o número de alunos envolvidos em eventos, concursos, intercâmbios, 

campeonatos, exposições e outras atividades pontuais organizadas pelo Agrupamento fora das escolas 

ou organizados por entidades externas; 

3.4 ς Otimizar as áreas e os projetos mais reconhecidos existentes no Agrupamento:  

Á Bibliotecas Escolares; 

Á Clube da Solidariedade e do Voluntariado. 

Á Concurso Sá de Miranda; 

Á Desporto Escolar; 

Á ESARobots; 


